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Diclailnra de... lagrimas e odlos 

Sem idcas sobre nenhum 
assumpto que interesse á 
administração do Estado, 
movido sómente pela ambi- 
ção de ficar e pelo desejo de 
ruido em volta de si, o go- 
verno faz e desfaz, aqui cae, 
além se levanta, el!e um dia 
é liberal, á outrance, para 
no outro se lançar no mais 
ferrenho absolutismo e no 
mais inequivoco poder pes- 
soal, agora quer manter a 
ordem com la main ferme 
ct douce, de Constans, para 
pouco depois preferir os 
processos summarios de Gal- 
lifet, no Porto jura a Deus 
governar só com o parla- 
mento, para, em Lisboa, o 
trucidar com o golpe de Es- 
tado de 10 de maio. Taes 
affirmaçóes de princípios e 
programmas de governo são 
feitas sómente para terá sa- 
tisfação de proceder exacta- 
mente de modo contrario, 
contradicções constantes e 
próprias de quem não sabe 
o que quer nem para onde 
vae, do que resultaram a 
confusão, a anarchia. a de- 
sordem e os perigos gravís- 
simos que, n^ste momento, 
cercam o paiz e a monar- 
chia. O que se passa com a 
imprensa c typico de incons- 
ciência no pensamento e de 
inconsistência no proceder. 
Quando o sr. João Franco 
constituiu esse gabinete, que, 
empregando processos no- 
vos, havia de acalmar os es- 
píritos e sepultar no esque- 
cimento os erros que de lon- 
ge vinham, encontrou uma 
lei de imprensa, que tinha 
sido feita no parlamento, já 
largamente esperimentada. 
Com ella não se deram mal 
os governos, que a não re- 
formaram, nem a imprensa, 
que não pedia que a subs- 
tituissem por outra mais li- 
beral. Queixava-se, por ve- 
zes, é certo, de que, funda- 
das em uma disposição do 
codigoadministrativo,as auc- 
toridades policiaes e adminis- 
trativas apprehendessem jor- 
naes, mas isso mesmo fora 
prohibido por uma provi- 
dencia adoptada em um de- 
creto da Iniciativa e respon- 
sabilidade do ultimo minis- 
tério progressista. Appre- 
hender jornaes! Chamar a 
attenção do ministério pub- 
lico para os abusos de im- 
prensa! Isso não era pró- 
prio de um governo que me- 
recesse tal nome. Tocar no 
papel sagrado dos jornaes 
com a mão violenta da po- 
licia, isso era obra dos ro- 
tativos, e com elles não que- 
ria o governo semelhança de 
processos. Podia a impren- 
sa accusar, injuriar, pregar 
a revolução ou a anarchia, 
que o governo deixava que 
o publico castigasse com o 
seu despreso os excessos 
que ella praticasse. O gover- 

no não queria influir paro 
que fossem cu não querei ■ 
lados quaesquer jornaes e, 
fiel ao seu programma, pro- 
moveria a feitura de uma 
lei cuja execução não ficaria 
em coisa alguma dependen- 
te do poder executivo, co- 
mo se os delegados do pro- 
curador régio não fossem 
representantes d^sse poder. 

Vem a proposta de lei. 
Nenhuma rasão justificava a 
opportunidade de .reformar 
a lei de imprensa, a não ser 
o prurido de dizer cousas, 
fazer cousas, desfazer cou- 
sas, perturbar cousas e des- 
truir cousas. 

Foi um dos grandes ser- 
viços que o governo fez ás 
instituições monarchicas, o 
de malquistar contra ellas a 
grande maioria dos jornaes, 
orgãos e ao mesmo tempo 
inspiradores da opinião pu- 
blica. 

Durante mezes, fóra do 
parlamento e dentro d^Ue, 
foi ferida uma rude campa- 
nha contra o projecto de lei 
de imprensa, de que havia 
de sahir uma lei mais estú- 
pida ainda do que omino- 
sa. 

Serviu para contra o go- 
verno indispor toda a im- 
prensa, com excepção dos 
dois jornaes que o defen- 
dem, e como se reconheça 
que um governo assim só 
se mantém pelo apoio da Co- 
rôa, contra todos os princí- 
pios, intuitos, praxes e con- 
veniências do systema re- 
presentativo, contra as ins- 
ntuições monarchicas redun- 
dou uma grande parte da 
má disposição da imprensa. 
Era a fúria. 

A imprensa periódica não 
acreditava nem jurava pelas 
virtudes messiânicas do go- 
verno? Soffrerla a justa pe- 
na de uma lei de imprensa 
destinada a fu!minal-a. E 
para o fazer se gastou pre- 
cioso tempo no parlamento! 

Mas o governo não o achou 
sufficiente para justo e duro 
castigo de não defender e 
de não sustentar que a obra 
governativa, em previsão,in- 
telligencia, alcance patrióti- 
co, tranquillidade publica e 
applauso da opinião, não 
tem precedentes na historia 
do paiz. 

Longe de a applaudir, es- 
sa imprensa tivera a ousa- 
dia de informar os seus lei- 
tores de que a viagem do 
sr. João Franco ao Porto 
não fora uma viagem trium- 
phal, como era legitimo es- 
perar da gratidão dos povos 
por tantos benefícios rece- 
bidos, mas um raixto de fi- 
asco e de tragedia, de asso- 
bios e de sangue. A omni- 
potência do governo dicta- 
dor não permittiria tanto. 
Era preciso dar largas á 
revindicta. 

Ainda nãQ..havia odios em 
quantidade sufficiente para 
fortemente dividir a socie- 
dade portugueza. 

Mortos e feridos não mar- 
cavam sufficientemente a pas- 
sagem pelo poder do pater- 
nal governo que está á fren- 
te dos negocios públicos. La- 
grimas e sangue não cimen- 
tavam, e solidamente, a 
obra de profunda perturba- 
ção na politica e entre os 
políticos portuguezes. 

Era preciso que houvesse 
emigrados que de longe sus- 
pirassem pelo dia da desfor- 
ra, por mais violenta que 
fosse; era preciso que as 
masmorras fossem atulha- 
das de presos, não por cri- 
mes commettidos, mas por- 
que isso apraz á vontade 
omnipotente do dictador; 
era preciso ferir os interes- 
ses particulares dos que 
chasqueavam das virtudes do 
governo, atacando a propri- 
edade particular, que outra 
cousa não é fazer cessar a 
publicação dos periódicos. 

E com um traço de pen - 
na, com a mesma penna, 
talvez, com que o sr. João 
Franco referendou a lei de 
imprensa de 11 de abril, 
que não permittia a appre- 
hensão des jornaes, a não 
ser nos casos restrictos de 
falta de formalidades no im- 
presso, elle referendou o de- 
creto de 20 de junho que 
revogava a lei deu de abril 
e entregava aos governado- 
res civis a gloriosa missão 
de suspender os periódicos, 
desde que publicassem es- 
criptos, desenhos attentato- 
rios da ordem ou segurança 
publicai 

E d^sta maneira foram 
já suspensos o Pai-, Beira, 
Mundo, Vo\ Publica, Pri- 
meiro de Janeiro, Commer- 
cio de Vi^eu, Jornal de Pa- 
ços de Ferreira, e certamen- 
te o serão todos aquelles que 
não jurarem que virtude, 
saber e patriotismo são apa- 
nagio exclusivo do governo 
que está a pôr á prova a 
paciência publica.: 

Essa é a grande obra com 
que os ministros, Plutarchos 
de si próprios, enchem as 
bochechas: desfazer hoje o 
que hontem sustentaram co- 
mo necessário e salvador. O 
grande mal que elle fez ao 
paiz e á monarchia veiu 
em grande parte da indis- 
posição que creou na im- 
prensa com a lei de 11 de 
abril. Era essa lei tão justa, 
tão sabia, que o mesmo go- 
verno com um traço de pen- 
na, em 20 de maio, com 
uma especie de espada de 
dois gumes, fulmina a lei de 
imprensa e fere a lei funda- 
mental do paiz, com um de- 
creto dictatorial. 

Bastaria este exemplo pa- 
ra esclarecer os altos pode- 
res do Estado. Bastaria este 
exemplo para se reconhecer 
que quem affirma tal incons- 
ciência de pensar e incons- 
tância de proceder, que nW 

dia d:., ao chefe do Estado 
que é preciso que ponha a 
sua assignatura em uma lei 
iniqua, draconiana e omino- 
sa e que indispunha a im- 
prensa contra o regimen, 
para tres mezes depois, pe- 
dir a mesma assignatura 
para um decreto dictatorial 
revogando a lei, perseguindo | 
atrozmente a imprensa, não 
pôde nem deve governar a 
nação, porque a expõe e ao 
seu regimen politico aos 
mais graves perigos. Basta- 
ria este eloquente exemplo 
para que a situação ficasse 
esclarecida, se outras rasões 
não houvesse para que o 
Chefe do Estado, por seu 
proprio interesse politico e 
da dynastla que representa, 
tirasse o governo d,este re- 
gimen dc sacudidellas epilé- 
pticas. 

E que violências na vio- 
lência contra a imprensa! 

Esse decreto, que enver- 
gonharia o ma:s estúpido e 
reaccionário dos homens po- 
líticos que o perfilhasse, en- 
tregou a suspensão dos jor- 
naes aos governadores civis 
dos districtos. 

O Prpneiro de Janeiro e : 
a Voç pública foram sus- 
pensos pelo governador ci- 
vil do Porto. Reconheceu 
este magistrado que os dois 
jornaes haviam publicado 
noticias e artigos attentato- 
rios da ordem ou segurança 
publica? 

Não. O proprio governa- 
dor civil repudia a respon- 
sabilidade, dizendo nos alva- 
rás, que foram publicados 
no Diário do Governo: 

«Em cumprimento de 
ordens que acabam de 
me ser superiormente 
transmittidas...» 

O sr. ministro do reino 
teve receio de perder a cp- 
portunidade de chegar ao 
Primeiro de Janeiro e á Fbç 
Publica, e por isso deu 
aquellas ordens ao governa • 
dor civil do Porto, que as 
executou, parecendo não en- 
tender a reprimenda. 

O governo está ali para 
isso: para chegar aos que o 
nãc applaudirem, até que 
chegue a hora da justiça. O 
Primeiro de Janeiro, de lar- 

j guissima distribuição e influ- 
encia no norte, com ig an- 
nos de existência, sempre 

i inalteravelmente monarchi- 
j co, defensor das liberdades 

publicas, porque publicou 
um télegramma contendo 
uma informação que o go- 
verno diz. ser inexacta, foi 
por ordem expressa do sr. 
presidente do conselho, sus- 
penso por 8 dias! 

Sómente perguntamos a 
quem nos quizer ouvir, on- 
de quer que esteja, no pa- 
lácio dos reis ou no tugurio 
dos pobres; terminado o 
periodo da suspensão, o 
Primeiro de Janeiro voltará 
para a publicidade mais mo- 
narchico do que era? A res- 

posta é simples, e ella, que 
só pôde ser uma, mostrará 
a quem quizer ver que la- 
grimas e odios não fortifi- 
cam as instituições monar- 
chicas. 

— 

\ caria è par do 

remo sr. ^■s- 

A carta que o digno par 
do reino sr. Francisco José 
Machado publicou no «Cor- 
reio da Noite» dirigida ao 
sr. presidente do conselho, 
principia assim: 

«Vá-se embora o sr. João 
Franco. Diz.-ltfo quem leal- 
mente o apoiou, emquanto 
não faltou á; suas promes- 
sas e juramentos; diz-UVo 
quem justamente se interes- 
sa pela felicidade d^ste pa- 
iz, cuja desgraça a sua per- 
manência no poder está cau- 
sando. Vá-se embora, já que 
não sabe governar com a lei; 
já que não sabegovernar com 
a constituição.Vá-se embora, 
já que não sabe governar 
senão a tiro, já que não sa- 
be governar senão matando. 
Vá-se embora, porque não 
tem o direito de nos trazer 
a todos com o espirito so- 
bresaltado e inquieto. De- 
pois d^sto ainda continua a 
clamar que o seu partido é 
regeneradcr-liberal? que ir- 
risão! O que fica sendo, é 
regenerador despótico. O 
par do reino, Francisco Jo- 
sé Machado». 

—— 

\olicias polilieas 

E' voz corrente em Lis- 
boa que o governo não po- 
derá aguentar-se por muito 
tempo no poder. 

Sabe-se que o sr. presi- 
dente do conselho foi ou 
mandou procurar o sr. José 
Luciano de Castro para lhe 
fallar de eleições, propondo- 
Ihe um accordo com a pro- 
messa de não deixar eleger 
nenhum dissidente. 

O sr. José Luciano dei- 
xou o chefe do governo ou 
o seu representante expor 
largamente o seu plano, e 
no fim respondeu lhe, muito 
friamente, que não estava 
disposto a fazer qualquer 
accordo.—«A não «er—ac- 
crescentou o sr. José Luci- 
ano—que o sr. presidente 
do conselho me apresente 
um fiador». 

Como é natural, o chefe 
do franquismo ficou furioso 
com a resposta, que não só 
lhe transtornava os planos 
como representava uma vi- 
olenta censura ao seu des- 
leal procedimento para com 
o ramo progressista da con- 
centração liberal. 

Depois d1este fracasso, o 
; presidente do conselho, que 

i é tenaz, não desistindo fa- 
i cilmente de levar por deaa- 
! te os seus planos, foi oj 

mandou procurar o sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, il- 
lustre chefe do partido re- 
generador^ fez lhe propos- 
tas idênticas. Faria eleições 
de accordo com os regene- 
radores, e quanto a progres- 
sistas, dissidentes e republi- 
canos, nem um só iria á Ca- 
mara. 

O sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro deu resposta seme- 

< lhante á que fora dada pelo 
sr. José Luciano: nãoaccei- 
tava qualquer accordo. Fi- 
zesse o governo eleições, se 
podess.e fazel-as, mas não 
contasse com qualquer es- 

| pecie de collaboraçâo do par- 
tido regenerador. 

Parece que as respostas 
dos dois illustres chefes dos 
partidos progressista e re- 
generador deixaram muito 
desanimado o presidente do 
conselho. Quando estes fa- 
ctos se tornaram conhecidos, 
toda a gente se convenceu 
de que o governo não terá 
muita vida. Não será, pois, 
motivo para admiração a sua 
quedi dentro de breves dias. 
E', pelo menos, o que toda 
a gente espera. 

í mi 

Na capella da Santa Casa 
da Misericórdia doesta vi 11a, 
realisou-se, no dia 22 do cor- 
rente, o enlace matrimonial 
da ex.ma sr.a D. Rosa Me- 
nezes de Sousa Malheiro, 
gentil filha da ex.ma sr.a D. 
Marlanna Pereira Caldas 
Malheiro, da nobre Casa do 
Rosal, com o sr. João da 
Cunha Velho Sotto Maior, 
de Braga. 

Ministrou o sacramento o 
rev.mo prior de Ponte do 
Lima, que fez aos nubentes 
uma allccuçao christianissi- 
ma sobre o amor e o san- 
tuário da família. 

Padrinhos foram o sr. 
Miguel Velho da Cunha Sot- 
to Maier e a sr.a D. Fran- 
cisca Carolina Antunes Gui- 
marães, que vieram repre- 
sentar os srs. João Antonio 
Guimarães, do Porto, e D. 
Alaria Cecília. 

Houve depois um magni- 
fico almoço, findo o qual os 
noivos seguiram para a quin- 
ta da Fernandeira, onde vão 
fixar residência. 

Que a estrella da ventura bri- 
lhe por largos annos sobre o tec- 
to d'este novo lar. 

—Afim de fazer concurso para 
2.0 aspirante de fazenda, esteve 
em Vianna do Castello o meu 
amigo Luiz Augusto Cardoso._ 

—A gosar das festas do S.João, 
esteve ' também em Braga, com 
sua filha D. Anninha, a ex.n><> sr." 
D. Marianna Pereira Caldas Ma- 
lheiro, da illustrc Casa do Rosal. 

30—6—0O7. 

Correspondente. 



farnaí de ^Melgaço 

INTIiÂ RM&RGURft 

'Murcharam se as flores da IIlusão 
Que na minKAhna eu acalentava] 
Entre as cousas que meigamente amava 
Só tu me restas, pobre Coração! 

Viver assim, pVa que?!... Meu Deus que Sorte! 
Oh! Alma! Oh! Esperança! Oh! terna amante. 
Deixa esta Vida. deixa a num instante... 
Vamos em busca do meu Sonho—a Morte. 

Héllvrances 

No ultimo domingo, teve 
a sua feliz délivrance, dando 
á luz um robusto menino, a 
ex."13 sr.a D. Maria Leonor 
da Motta Solheiro, virtuosa 
esposa do sr. Hermenegildo 
José Solheiro Júnior, esti- 
mável cavalheiro da fregue- 
zia de Prado. 

******** * * * * * 

SÍilIilAlii 

Jurados 

Segundo o sorteio a que 
ultimamente se procedeu, os 
individos que, como jurados 
nas causas crimes, tem de 
servir durante o 2® semes- 
tre do corrente anno, sSo os 
seguintes: 

Antonio Augusto d^rau- 
jo, Manoel Baptista Domin- 
gues, José Joaquim da Ri- 
beira, José Joaquim Gomes 
e Antonio Ave Imo Lopes, 
de Christoval: Francisco Pi- 
res, Manoel José da Costa 
Velho, Antonio Carlos Es- 
teves, Joaquim d'Egas Af- 
fonso, Antonio P. Teixeira, 
Tosé Maria Moreira e Lou- 
renço do Paço, d'esta villa; 
Antonio José Alves, José A. 
Vaz e Manoel José Alves, 
de Chaviães; José Joaquim 
de Sousa Lobato, de Remo- 
ães; Manoel de Sousa Lo- 
bato, Manoel Ricardo Do- 
mingues. Manoel Gonçalves, 
Manoel Francisco Rodrigues 
e Joaquim Durães, «TAIva- 
redo; Joaquim Esteves da 
Costa c Francisco Caetano 
de Sousa, de Roucas; An- 
tonio Silvério de C. Araujo, 
Manoel Joaquim Dias, Ma- 
noel B. Monteiro, Alberto 
José de Caldas e Antonio J. 
Fernandes, de Paderne; Jo- 
aquim Conde, Francisco J- 
Gomes, Caetano Pires e Je- 
ronymo Fernandes de Bar- 
ros, de Paços; Ricardo Es- 
teves Cordeiro e João Eu- 
génio da Costa Lucena, de 
Penso; João Baptista de 
Carvalho e Antonio Joaquim 
Rodr.gues Torres, de S. 
Paio. 

—- 
«Arte» 

Explendido o n.0 29 d^s- 
Ta magnifica publicação men- 
sal, destinada a archivar to- 
das as manifestações artísti- 
cas, mas de preferencia as 
obras primas, nacionaes e 
estrangeiras, da Esculptura, 
da Pintura, da Architectura 
e da Photographia. 

Pedidos á Rua de S. La- 
zaro, 3 to—Porto. 

ftalunos 

Em Paços, no lugar do 
Govendo, os gatunos entra- 
ram em casa do sr. Fran- 
cisco Antonio Pires e rou- 
baram-lhe 5)5ooo e um re- 
lógio de plaqué com cadeia 
de prata. 

Um sacco onde os ladrões 
já tinham escondido roupas 
e uma carteira com soéooo 
(encontradas também em 
um bahu que arrombaram) 
ou por que se arrependes- 
sem ou porque não tivessem 
tempo de o levar, deixa- 
ram-no á sabida da casa. 

A quadrilha não é muito 
pequena, pois que o sr. Al- 
bano, do Esporão, conta- 
nos ter visto bastantes vul- 
tos ás 11 horas dMrra noi- 
te da semana passada, qu- 
ando regressava do moinho. 

— 
«O Primeiro 

de Jnnelro» 

D,este nosso distincto col 
lega portuense recebemos a 
seguinte prevenção; 

A Empresa cTeste jornal 
previne todos os seus leito- 
res annunciantes, agentes e 
correspondentes de que, por 
ordem directamente dima- 
nada do governo e trans- 
mittida pelo chefe do dis- 
tricto á policia, o «PRIMEI- 
RO DE JANEIRO» acaba 
de ser suspenso por OITO 
DIAS. 

Não sendo a occasião nem 
o melo próprios para discu- 
tir a violência de que acaba- 
mos de ser victimas, limita- 
mo-nos a dar do facto co- 
nhecimento ao publico. 

A EMPREZÂ 

Coronel Moraes 
«arsaeato 

Afim de fazer uso das 
aguas do Pezo, chegou ante- 
hontem á casa de S. Julião, 
onde se acha hospedado, o 
sr. coronel Antonio Maria 
de Moraes Sarmento, illus- 
trado commandante da gu- 
arda municipal do Porto. 

Folgamos com a visita de 
sua ex.a e muito desejamos 
que aufira os melhores re- 
sultados. 

- — 

No dia seguinte, deu tam- 
bém á luz, com muita feli- 
cidade um lindo menino, a 
ex.ma sr.a D. Hermezenda 
Solheiro Esteves, querida 
esposa do sr. Antonio Car- 
los Esteves, d'esta villa. 

Fazendo votos pelas mai- 
ores felicidades dos recem- 
nascidos, enviamos a seus 
presa dos paes as nossas mais 
sinceras felicitações. 

— — 
C OIIUAAÍ A OK PE- 
QUENAS DIVIDAS 

A Blbliotheca Popa- 
lar de legislação, com 
séde na rua de S. Mamede, 
111, ao L. do Caldas, Lis- 
boa, acaba de editar um fo- 
lheto, contendo os decretos 
dictatoriaes de 29 de maio 
do corrente anno, sobre co- 
brança de pequenas dividas, 
imposto de rendimento, offi- 
ciaes inferiorçs do exercito, 
e pensões a alumnos e pro- 
fessores no estrangeiro. 

E' a única edição annota- 
da, e o seu preço é de 120 
réis. 
Os exemplpres serão prom- 

ptamente remettidos a quem 
os requisitar, e os pedidos 
deverão sempre vir acom- 
panhados da respectiva im- 
portância, em estampilhas. 

—— 

Kanta Izabel 

Segundo o costume dos 
annos anteriores, na passa- 
da terça feira realisou-se na 
capella da Santa Casa da Mi- 
sericórdia d'esta villa uma 
pequena festividade em hon- 
ra de Santa Izabel. 

De tarde esteve aberto ao 
publico o magnifico hospital 
da mesma Santa Casa, to- 
cando no átrio a banda da 
associação «Centro Artístico 

j Melgacênse» e percorrendo 
depois varias ruas d'esta vil- 
la. 

Ao «Jornal 
de Noticias» 

Enviamos sinceras felicita- 
ções pela justa absolvição 
que obteve no julgamento 
ha dias realisado na cidade 
do Porto. 

'nuius 
Príncipe Real 

Em visita a algumas das 
nossas colomnias, saiu de 
Lisboa, no dia 1 do corren- 
te, como estava determina- 
do, a bordo do Africa, Sua 
Alteza o Príncipe Real. 

Que faça uma viagem fe- 
liz são os nossos desejos. 

— 

Os srs. assignantes serão 
indemnisados, querendo, dos 
oito dias da suspensão, aba- 
tendo-se a importância res- 
respectiva no primeiro pa 
gamento a effectuar. 

   
K. Pedro 

Um grupo de raparigas de 
esta villa promoveu,na noite 
de 28 do mez findo, brilhan 
tes festejos em honra do mi' 
lagroso S. Pedro, os quaes 
tiveram logar na Feira do 
Gado, com o concurso da 
banda da associação «Cen- 
tro Artístico Melgacense». A 
illuminação produziu o me- 
lhor effeito. 

Parabéns. 

   
Transferencia 

Acaba de ser transferido 
de Villa Nova de Famalicão, 
onde era 1.0 aspirante de fa- 
zenda para idêntico logar 
em Gaya, o sr. José Augus- 
to Teixeira, nosso estimado 
conterrâneo. 

Os nossos parabéns. 

- — 

Pretence ao nosso presa- 
do collega Noticias de Lis- 

| boa, o artigo que hoje, com 
a devida vénia, publicamos 
em primeiro logar. 

  

Com 3 hervas do Monte 
fiuwenzon (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtem se rapida- 
mente a cara maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre de<enganos tomando 
estas hervas. Preço 2p000 
réis. Envia se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PRNNKLLYPES C." 
—Milano (Ilalia) 

 «KB-  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  226 » 
Corôa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino 5il3/i6 

  
Missa de suffragio 

Na quinta feira da sema- 
na passada resou-se uma 
missa na egreja matriz d^s- 
ta villa, suffragando a alma 
d,uma presada tia do sr. dr. 
Salvador Ribeiro, meretis- 
simo juiz de direito d^sta 
comarca. 

Assistiu todo o pessoal do 
juiso e muitos outros cava- 
lheiros das relações de sua 
ex.a. 

—— 
Sub delegado 

Foi nomeado sub delega- 
do do procurador régio na 
comarca de Monsão, o sr. 
dr. Antonio José de Pinho, 
distincto advogado d^quella 
comarca. 

Os nossos parabéns. 

Ollicina de 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

HOMKÂO 

(Casa do sr. padre Esteves] 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 

—DE— 

P.R^ ÍIF ÍIFII-UtU. 18 E 81 

-«HM ON S ÃOH— 

N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uro e prata, crystacs guarnecidos a prata e ouro, 

relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

Trate o governo 

dos interesses 

do povo 

N. Bartholomeu 

Deve ser imponente a fes- 
tividade que, no dia 24 de 
agosto d'este anno, se rea- 
lisa em Penso, em honra 
de S. Bartholomeu. 

No proximo numero da- 
remos publicidade ao seu 
programma. 

— 

N^sta officina executam- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 

cial e registos de lettras, 
etc., etc.. 

Preços sem competência 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

456 a 460. 
Portugal Agrícola—Re- 

cebemos o n.0 12—do 18.0 

anno. 
Gazeta dos I-avradores 
—Recebemos o n." tu de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 
Encyclopedla das Fa- 
mílias—Recehemos o n.® 
245, 4.0 do 21.0 anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n."^ 
266 a 268. 

Não tem o nosso lavrador 
mais que um pedaço de pão 
e um caldo mal adubado 
para comer á hora do jan- 
tar. 

Na verdade, que outra 
coisa mais poderá elle ter 
para a sua principal refei- 
ção? 

Um kilo de bacalhau cus- 
ta-lhe 280 rs.—mais do que 
elle obtém a trabalhar no 
campo, desde manhã até á 
noite. Não o pôde comprar. 

O arroz está exactamente 
pelo dobro do preço do de 
Hespanha. Saborea-o ape- 
nas n'um ou outro dia de 
festa. 

D'um porco, se o pôde 
criar, só lhe fica o toucinho 
que a boa dona de casa ha- 
de fazer o milagre de go- 
vernar, repartir, por todo 
o anno, para adubar umas 
baratas. 

Os presuntos, chegado o 
janeiro, leva-os ao negocian- 
te, que o recebedor quer o 
dinheiro das contribuições. 
E' pobre, só a casa possae 
desempenhada; tem família 
e esse dinheiro é o pão de 
seus filhinhos famintos? Em- 
bora. De-se-lhe ao governo 
e logo, porque se houver 
demora as telhas da casinha 
lhe vão á praça. 

Mas querem acreditar me 
lhor na atroz necessidade e 
miséria que vae na casa dos 
que mais 11'esta vida traba- 
lham e suam? 

Olhem para o seu orga- 
nismo depauperado, ossifi- 
cado, olhem para a sua phy- 
sionomia mirrada! 

E digam-me depois sejnão 
é a falta de alimentação a 
causa principal da negra tu- 
berculose que está destruin- 
do o nosso povo e definhan 
do a nossa raça. 

E' tempo que Portuga 
tenha um governo que uma 
vez se interesse pela vida de 
seus filhos. 

Promova-se a crcação de 
cooperativas de consummo 
onde o povo se forneça ba- 
ratamente dos generos de 
primeira necessidade. 

E não se consinta mais 
esse criminoso monopoiio 
que se diz haver entre as 
casas importadoras do ba- 
calhau. 

—Uma deshumanidade que 
também clama aos céus é o 
que succede ao cidadão que 
: ca viuvo e aos seus filhi- 
nhos que ficam orphaos. 

Dizem os jornaes que o 
actual ministro da justiça es- 
tá procedendo ao estudo de 
uma reforma judicial. 

A orphanologia, como os 
actos demonstram, é que 
irecisa de uma reforma ins- 

pirada nos sentimentos da 
caridade verdadeira e não 
apparente... 

Ao infeliz orphão já basta 
a desgraça de ncar sóslnho 
no mundo. 

Que Deus loque pois o 
coracão do Ex.mo Ministro. 

5. Pereira. 

^AKTÃO m. jp; lARABKNS 

Fa^em annos: 

Domingo—o menino Cláu- 
dio Danin Marques. 

Terça feira—a ex.masr.a D. 
Maria Julieta dos Santos 

Lima. 

   

* * * * » * * * * 

i&EEETIA 

Regressaram a esta vil- 
la os nossos bons amigos, 
srs. Armando Barros e Je- 
ronymo de Carvalho. 

—Está para o Gerez, o 
sr. Carlos Amadeu de Cas- 
tro. 

—Acompanhado de suas 
ex.mas filhas, partiu para a 
Covilhã o nosso amigo sr. 
Arthur Augusto da Silva, 
illustrado tenente coronel de 
infanteria 21. 

—De visita a seus presa- 
dos irmãos, esteve aqui al- 
guns dias o sr. dr. Jose An- 
tonio Pereira de Sousa, dis- 
tincto advogado e muito di- 
no administrador do conce- 
lho. dos Arcos. 

—— 
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FU^ÍUAUA £31 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

■»i »*«*&&&&&*** 

Construem-se gazomelro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atô hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

5 

mim joáv ISTBWS 

pONTí^A O MÍLD1U 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfliooo rs. 
«Gaillot c)$ooo rs. 
«Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de jqualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kllos, preço convencional. 

'Preços £imitadíssimo6 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WF* TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Kelgacense. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
lt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
49'.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sv. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvavedo. 

^jcEAgeiraBir^rLSsuaEUB&iJSHUisussirrEinjHUBain EiraBireBUEbl 

GOMGJPXJETO SORTI»O 33® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2(55oo rs. 
Outras ditas a 1^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

mum nu vesão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3áooe 
a 9(?ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a láteoo e ii55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

til©i DEPOSITA 110 ■§ II- 

ilULlifi iin 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 200:0001000 reis 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍJÃMÃS mi FEBE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de maebinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im mu si ssm&s 

JAelgaço 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção techniea 

'Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Méde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

XjXSZBO-A. 

Esta companhia reallsa desde já contractos d 
seguro: 

Em caso de morte e cm caso de vida. 

AGENTE- 9f(jas<2sci-6Á*cLcdí. 

-1* 

128 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 125 

nor. 
Faremos notar de passagem que n^ssa 

epocha cento e cincoenta libras representavam 
approximadamente o quádruplo do que esta 
quantia vale hoje, e por isso Latapie devia 
ficar satisfeita com a remuneração offerecida 
or Paschoal. E pagando na realidade o do- 
•ro, segundo as suas convenções particulares 

com Pivardière, Paschoal Simeonis pagava 
como um príncipe. 

A velha desembrulhou o papel que enro- 
lava os escudos, e vendo que a não engana- 
vam, disse a Paschoal; 

—Sim, senhor! e' muito bastante; sobretu- 
do sendo uma pessoa recommendada por meu 
marido. 

E acrescentou, mettendo o dinheiro na al- 
gibeira; 

—Este meu marido é um louco... um 
perfeito louco; mas, apesar dhsso, sou muito 
amiga d,elle! Desculpe-me se no primeiro mo- 
mento... eu não o esperava... e a surpre- 
za.. . 

«O seu creado está já na cavai larica com 
os cavallos? 

—Está. 
—Bom! Deve lá estar também Riquet. Eu 

vcu mandar arranjar o seu quarto, c outro 
para o seu creado! 

—Muito obrigado. 

a cólera de sua mulher, que se preparava já 
para proseguir nas suas amabilidades, quan- 
do elle pegando nkim castiçal que estava so- 
bre o balcão, c com a maior tranquillidade, 
disse a Paschoal: 

—Come acha a nossa loja? 
—Magnifica, respondeu Paschoal. 
—A7ossa loja! vociferou a velha. E' preci- 

so ter muita audacia para chamar nosso ao 
que é só meu! 

—Oh! proseguiu Pivardière, sorrindo e di- 
rigindo-se sempre a Paschoal, nós temos um 
grande sortimento de fazendas, de muita no- 
vidade e riqueza. 

—Certamente! resmungou a corcunda. E 
foi grande o trabalho que teve para as com- 
prar! 

—Olhe, senhor Paschoal, veja estes ga- 
lões. Cada vara custa dois escudos... mas 
para o senhor se quizer... hão de ser mais 
baratos. 

—Hein! mais baratos! Nunca!... Quem 
lhe deu auctorisação para diminuir o preço 
das fazendas que tenho aqui? 

—Viu já cousa mais galante do que este 
froco de seda e oiro? Cada meia peça vale 
pele menos seis escudos! Mas que trabalho! 
Parece que foi feito por fadas! A1 luz é de 
um effeito admirável... veja! 

—Ah! 
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JiBAL DE MELGAÇO" 

ESTA «IQcIaa encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnnlcipaes. 

ê AKTÕ£S Di: LUTO 

Desde 6oo a Boo réis 
o cento. 
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4rmiiiilo de Lourdes Lourenço ,1 SERiiDE E QUEM MliS HIÍD VEIE 
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Praça do Commercio. canto 
liio do Porto 

—MEI^CSAÇO— 

da ri 

^cauiiiosa t Mçfada ralííçíSt de 

tanto nacionaes como estrangeiras 

COLCHOARIA 
-DE ■ 

O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

FATOS POR MEDIDA 

ÍXNHOS £ ATO AI. 55 AU OS »£ 
GUIMARÃES 

rRí)upas brancas, para 
homem e senhora M/Jím 

l52, BUfl 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

T^TTTTTTTTT^ da Silva 'Campos 

126 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 127 

A velha Mónica soltára uma especic de ru- 
gido. Antenor approximando muito da vela o 
froco para o mostrar a Paschoal, deitára-lhe 
fogo! 

Seria de proposito? 
Gillette e Paschoal Simeonis, vendo o fro- 

co a arder soltaram também uma exclama- 
ção. 

E no momento, em que a velha Mónica, 
fóra de ^i, como louca, corria para seu ma- 
rido, gritando; desgraçado!... tem o demó- 
nio no corpo para vir queimar aqui tudo. An- 
tenor dirigiu-se, pela primeira vez, á sua me- 
tade, dizendo-lhe: 

— Tudo!... Ora essa!... Ainda agora eu 
começo! 

—Infame! 
—Ainda agora. Quero provar ao senhor 

Simeonis que sou senhor do que está aqui... 
Posso até fazer loucuras a despeito dos ber- 
ros de uma mulher que me respeita tão pou- 
co, que me recebe em minha casa dizendo os 
maiores impropérios. 

«E já que comecei, vou continuar: e para 
provar que estou no meu direito, não olho a 
despezas. 

E Pivardière approximou o castiçal de uma 
ruma de peças de renda. 

—Basta!.!. Basta, Antenor! exclamou a 
carcunda de mãos postas c voz supplícante. 

Reconheço que fiz mal. 
—Sim? E' verdade que reconhece que fez 

mal? perguntou Pivardière. 
—E' verdade. 
—E por consequência será amavel e obse- 

quiadora para commigo, emquanto me con- 
vier estar na nossa casa? 

—Serei... serei... sim... 
—E será ainda mais amavel e mais obse- 

quiadora, se for possível, com este cavalhei- 
ro, o senhor Paschoal Simeonis, que nos faz 
a honra de se hospedar aqui com o seu cre- 
ado? 

—Sim... sim... 
—Alem de que, minha senhora, disse Pas- 

choal, que julgou ser chegada a occasião de 
intervir, eu não desejo ser-lhe pesado em cou- 
sa alguma. Se acceitei a hospitalidade— por 
algum tempo... em sua casa... foi coma 
tenção firme de pagar todos os serviços e 
despezas que faça por minha causa... 

—Sim! Sim! Paliaremos a esse respeito 
mais tarde! interrompeu Pivardière. 

—Perdão! Mas eu quero fallar agora! re- 
plicou Paschoal. 

E tirando da bolsa um rolo de escudos que 
deu a Lata pie, acrescentou: 

—Acha bastante cincoenta e cinco libras 
por mez? 

—Está claro que é bastante, acudiu Ante- 

oquim frktífl 

HO»—  

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,cotn caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇi de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.UVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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A DEBlllDADE 

Fanoha Peilorai F-íiTugiaosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent 

Uimento reparador, de fácil dijjegiac 
itilissimo para pessoas de estomaf 
lebil ou enfermo, para convalescentei 
pessoas idosas ou creaíií^s, e ao mes 
|bo tem|)o um precio o iiiedicameni 
■ue peia sua acçao tónica reconstí 
Ininle é do mai» reconhecido proves! 
Pas pessoas ancmicas, de constitniçf 
Iraca, e, em geral, que carecera de íaf 
ias no orgaiusmo. Esnl le^aimento «B 
itorúada « pririiegiada. 
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MILIA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Hinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA JNOVA 

DO 

ESTEVES 


